
JUSTIFICATIVA: 
NO ROMANCE “O MUNDO SE DESPEDAÇA”, CHINUA ACHEBE CONSTRÓI SUA NARRATIVA TENDO COMO 
PERSONAGEM PRINCIPAL OKONKWO, UM HOMEM BEM-SUCEDIDO DA ALDEIA FICTÍCIA DE UMUÓFIA, E 
DESCREVENDO AS PRÁTICAS CULTURAIS DO POVO IGBO.

A PROPOSTA DO CURSO É PROPOR UM DIÁLOGO ENTRE O ACERVO AFRICANO DO MUSEU AFRO BRASIL 
EMANOEL ARAUJO E A PRODUÇÃO MATERIAL DA SOCIEDADE IGBO, LOCALIZADA NO SUDOESTE DA NIGÉRIA, ÀS 
MARGENS DO RIO NÍGER, A PARTIR DA OBRA LITERÁRIAS DO ESCRITOR NIGERIANO CHINUA ACHEBE.

A INCLUSÃO DA ANÁLISE DA OBRA "O MUNDO SE DESPEDAÇA" DE CHINUA ACHEBE, COM DESTAQUE PARA A 
PRESENÇA DA ARTE IGBO, NA PROGRAMAÇÃO DO CURSO ENCONTRA RESPALDO NA LEI 10.639/03, QUE 
ESTABELECE A OBRIGATORIEDADE DO ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA NO 
CURRÍCULO ESCOLAR. A JUSTIFICATIVA PARA ESSA AULA ESPECÍFICA SE FUNDAMENTA EM DIVERSOS PONTOS 
DA REFERIDA LEI: RESPEITO À DIVERSIDADE CULTURAL; VALORIZAÇÃO DA HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA; 
COMBATE AO RACISMO E PRECONCEITO; INTEGRAÇÃO INTERDISCIPLINAR. ALÉM DISSO, A PROPOSTA DIALOGA 
COM O CURRÍCULO DA CIDADE DE SÃO PAULO, SOBRETUDO COM AS "ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS: EDUCAÇÃO 
ANTIRRACISTA: POVOS AFRO-BRASILEIROS", E PROJETOS REALIZADOS PELO NÚCLEO DE LEITURA E LITERATURA, 
VISANDO A PROMOÇÃO DA BIBLIODIVERSIDADE E PROPOSTAS PEDAGÓGICAS COM OS LIVROS PRESENTES NAS 
SALAS DE LEITURA.

OBJETIVOS: 
OBJETIVOS GERAIS
· PROMOVER A INTERDISCIPLINARIDADE ENTRE O ENSINO DE HISTÓRIA DA ÁFRICA, LITERATURA E ARTES, 
CONFORME ESTABELECE A LEGISLAÇÃO QUE ESTABELECE A OBRIGATORIEDADE DO ENSINO SOBRE A HISTÓRIA E 
CULTURAS AFRO-BRASILEIRAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL (LEI 10.639/03).
· INTRODUZIR AOS CURSISTAS O UNIVERSO DA LITERATURA AFRICANA, EXPLORANDO SUAS DIVERSAS FORMAS, 
HISTÓRIAS E EXPRESSÕES ARTÍSTICAS, PROMOVENDO UMA COMPREENSÃO MAIS AMPLA E CRÍTICA DA 
CULTURA AFRICANA IGBO.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· COMPREENDER A DIVERSIDADE DE TRADIÇÕES AFRICANAS;
· REFLETIR SOBRE O PAPEL DA LITERATURA NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE AFRICANA;
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· DESENVOLVER HABILIDADES CRÍTICAS E INTERPRETATIVAS NA ANÁLISE DE TEXTOS E OBRAS DE ARTE;
· TRABALHAR E EVIDENCIAR OS ASPECTOS DA PRODUÇÃO ARTÍSTICA E LITERÁRIA COMO FONTES HISTÓRICAS; · 
FORNECER E ELABORAR FERRAMENTAS QUE QUALIFIQUEM A HISTÓRIA AFRICANA, EM ESPECÍFICO, DO POVO 
IGBO, A PARTIR DOS ESTUDOS DA LITERATURA, DA HISTÓRIA E DAS ARTES;
· REVER AS IDEIAS QUE O EUROCENTRISMO PRODUZIU SOBRE O CONTINENTE AFRICANO, SOBRETUDO A PARTIR 
DO PRISMA DO CRISTIANISMO.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
·· APRESENTAÇÃO DO ESCRITOR CHINUA ACHEBE E DE SUAS CONTRIBUIÇÕES NA LITERATURA 
CONTEMPORÂNEA;
· LEITURA DE TRECHOS DA OBRA “O MUNDO SE DESPEDAÇA”;
· ESTEREÓTIPOS E PRECONCEITOS CONSTRUÍDOS HISTORICAMENTE EM RELAÇÃO À ÁFRICA;
· POVO IGBO E SUA PRODUÇÃO ARTÍSTICA (MÁSCARAS, ESTATUETAS, TECIDOS, INSTRUMENTOS MUSICAIS A 
PARTIR DA NARRATIVA DA OBRA LITERÁRIA);
· COLONIZAÇÃO DA NIGÉRIA;
· OS EFEITOS DO COLONIALISMO BRITÂNICO NA TECNOLOGIA TRADICIONAL EM TERRITÓRIO IGBO;
· DESDOBRAMENTOS ARTÍSTICOS DO POVO IGBO NO PÓS-COLONIALISMO;
· DISCUSSÕES SOBRE OS TERMOS “ARTE AFRICANA TRADICIONAL”, “MODERNA” E “CONTEMPORÂNEA”;
· ANÁLISES FORMAIS, ESTILÍSTICAS E DO SIGNIFICADO DE OBRAS AFRICANAS IGBO.

PROCEDIMENTOS: 
• VISITA MUSEOLÓGICA MONITORADA;
• DISCUSSÕES (TEXTOS, DOCUMENTÁRIOS, REALIZAÇÃO DE FÓRUNS, DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS);
• CONSTRUÇÃO DE ATIVIDADES COLABORATIVAS - ROTEIROS DE VISITAS AO MUSEU;
• RODAS DE CONVERSA;
• ESCRITA INDIVIDUAIS E COLETIVAS: RELATOS DE PRÁTICAS, ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS E SÍNTESES DE 
AVALIAÇÃO DAS DISCUSSÕES;

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
OS PARTICIPANTES DEVERÃO ELABORAR E APRESENTAR UMA PRODUÇÃO INDIVIDUAL, ENTRE AS OPÇÕES A 
SEGUIR: SÍNTESE DAS DISCUSSÕES REALIZADAS AO LONGO DA FORMAÇÃO; RELATO REFLEXIVO DE PRÁTICA 
RELACIONADA AS TEMÁTICAS DISCUTIDAS E VISITA AO MUSEU; OU SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM ORIENTAÇÕES 
RELACIONADAS AS DISCUSSÕES DA FORMAÇÃO E VISITA AO MUSEU. 

CRONOGRAMA DETALHADO: 
1. 14/03/2024 (QUINTA-FEIRA) L 19H-21H - AULA SÍNCRONA: APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA, DO MATERIAL DE 
APOIO E DA ATIVIDADE FINAL. (PLATAFORMA GOOGLE SGA) 
2. 16/03/2024 (SÁBADO) L 10H-12H00 - ENCONTRO PRESENCIAL: VISITA PRESENCIAL AO ACERVO DE LONGA 
DURAÇÃO DO MUSEU AFRO BRASIL. PARQUE IBIRAPUERA, PORTÃO 10, AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL, S/N - VILA 
MARIANA, SÃO PAULO - SP.
3. 20/03/2024 (QUARTA-FEIRA) L 19H-21H - AULA SÍNCRONA: CONTRIBUIÇÕES DA NARRATIVA DE CHINUA 
ACHEBE PARA O ENSINO DE HISTÓRIA, LITERATURA E ARTE AFRICANA IGBO. (PLATAFORMA GOOGLE SGA)
4. 04/04/2024 (QUINTA-FEIRA) L 19H - 21H - AULA SÍNCRONA: O MUNDO IGBO E SUA ARTE. ORIENTAÇÕES 
SOBRE A AVALIAÇÃO FINAL. (PLATAFORMA GOOGLE SGA)

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 75%, ENTREGA E 
APROVAÇÃO  DE ATIVIDADE OBRIGATÓRIA, PRESENÇA OBRIGATÓRIA NO ENCONTRO PRESENCIAL - MUSEU 
AFRO BRASIL
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QUANTIDADE DE TURMAS: 2; VAGAS POR TURMA: 50

TOTAL DE VAGAS: 100

PÚBLICO ALVO: 
COORDENADOR PEDAGÓGICO, PROF. DE ED. INFANTIL, PROF. ED. INF. E ENS. FUND. I, PROF. ENS. FUND. II E 
MÉDIO, SUPERVISOR ESCOLAR

FUNÇÃO ESPECÍFICA: 
 - 

HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO-
ALVO): 
 - 

CORPO DOCENTE: 
GABRIELLE NASCIMENTO BATISTA - DOUTORANDA NO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA DA 
UNICAMP, NA ÁREA DE HISTÓRIA DA ARTE, GABRIELLE NASCIMENTO INVESTIGA A PRESENÇA DE COLEÇÕES DE 
ARTE AFRICANA NOS MUSEUS BRASILEIROS. POSSUI MESTRADO EM HISTÓRIA E TEORIA DA ARTE PELO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA DA ARTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 
E GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA DA ARTE, TAMBÉM PELA MESMA UNIVERSIDADE. É ESPECIALISTA EM HISTÓRIA E 
CULTURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA (INSTITUTO DE MEMÓRIAS PRETOS NOVOS) E EDUCADORA NO MUSEU 
AFRO BRASIL EMANOEL ARAUJO. 
ANDRÉ DE PINA MOREIRA RF: 8422028 - PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II E MÉDIO DA RMESP. MESTRE 
PELO PROGRAMA DE HISTÓRIA SOCIAL FFLCH/USP. ATUALMENTE INTEGRA A EQUIPE DO NÚCLEO DE 
EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAL DA SME/SP. PESQUISADOR DA ÁREA DE EDUCAÇÃO PARA AS 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO E ENSINO DE HISTÓRIA.



INSCRIÇÕES (PROCEDIMENTOS E PERÍODO): 
INÍCIO - 07/03 ÀS 8:00 / FIM - 08/03 ÀS 22:00
https://forms.gle/D7zqJi2gh8g4qe9e7
AS INSCRIÇÕES SERÃO VALIDADAS ATRAVÉS DE SORTEIO, CONSIDERANDO AS ESPECIFICAÇÕES DO PÚBLICO-
ALVO.

CONTATO COM A ÁREA RESPONSÁVEL: 
3396-0598

Documento Nº: 11922


